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EDITORIAL 
Um novo currículo para a formação de enfermeiros 
A Associação Brasileira de Enfermagem nos 
próximos dias protocolará junto ao Ministério de Edu-
cação a "Proposta de Novo Currículo Mínimo para o 
Curso Superior de Enfermagem", elaborado em con-
junto com a Secretaria de Ensino Superior do Ministé-
rio e estruturado a partir dos diversos seminários rea-
lizados com enfermeiros de todas as regiões do Bra-
sil. 
O nova formulação assenta-se, entre outros, 
nos princípios de que, a formação do enfermeiro de-
ve ser ampliada em número de horas/semestres, de-
ve evitar as especializações precoces (habilitações) e 
deve contemplar ·o modelo hospitalar, saúde coletiva, 
epidemiologia e ciências humanas, sem dicotomias 
ou privilegiamentos. 
A crise do setor saúde e educação, que afeta 
diretamente a enfermagem brasileira, tende a levar os 
profissionais a procurar "tábua de salvação" e uma 
delas parece ser a mudança do currículo. Mas ne-
nhuma "salvação" vai ser possível se a sua implan-
tação não contemplar as necessidades de saúde da 
população e o compromisso social do enfermeiro 
e não vier acompanhada de um corpo docente cientí-
fica e tecnologicamente preparado, de consistente 
acervo bibliográfico e de laboratórios bem equipa-
dos. 
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Editor 
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